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Resumo: O presente arƟ go trata do mapeamento de competências digitais para o aluno on-line da Educação a 
Distância (EAD) do Brasil. Inicialmente o estudo discorre sobre o perfi l deste aluno e em seguida apresentam-se as 
competências digitais com um levantamento bibliográfi co. A pesquisa de abordagem qualitaƟ va objeƟ vou mapear 
competências digitais para o perfi l de aluno da EAD on-line. Os sujeitos foram estudantes de pós-graduação e graduação 
em cursos semipresenciais. Entre os procedimentos uƟ lizados estão: levantamento bibliográfi co, três estudos de caso 
e quesƟ onários com especialistas, organizados em quatro etapas metodológicas: 1. Mapeamento de competências 
digitais do referencial bibliográfi co, inƟ tulado MAP 1 (mapeamento 1); 2. Mapeamento de competências com alunos 
da EAD no Brasil, através de dois estudos de caso (caso 1 e 2) - inƟ tulado MAP  2 (Mapeamento 2);3. Comparação 
entre os dois mapeamentos, resultando no MAP 3 (Mapeamento 3) e; 4. Validação do MAP 3 através de um estudo de 
caso com alunos (caso 3) e um quesƟ onário aplicado a especialistas. Como resultados são defi nidas 23 competências 
digitais importantes para o aluno on-line da EAD. Com este rol de competências digitais idenƟ fi cadas o estudo tem 
como próximos passos o desenvolvimento de praƟ cas pedagógicas para a construção e avaliação destas competências.
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Abstract: This arƟ cle deals with the mapping of digital competences for the Online Distance EducaƟ on (DE) student 
from Brazil. IniƟ ally the study discusses the profi le of this student and then presents the digital competences from 
a bibliographical survey. The qualitaƟ ve approach research aimed to map digital competences to the on-line DE 
student profi le. The subjects involved were postgraduate and undergraduate students in semipresenƟ al courses. 
Among the procedures used are the bibliographic survey, three case studies and quesƟ onnaires with specialists., 
being carried out through four methodological steps: STEP 1. Mapping of digital competences of the bibliographic 
reference, Ɵ tled MAP 1 (mapping 1); STEP 2. Mapping of competences with DE students in Brazil, through two case 
studies (case 1 and 2) - Ɵ tled MAP 2 (Mapping 2); STEP 3. Comparison between the two mappings, resulƟ ng in MAP 
3 (Mapping 3) and; STEP 4. ValidaƟ on of MAP 3 through a case study with students (case 3) and a quesƟ onnaire 
applied to specialists. As result, 23 important digital competences are defi ned for the DE online student in Brazil. 
With this list of idenƟ fi ed digital competences the study has as next steps the development of pedagogical pracƟ ces 
for the construcƟ on and evaluaƟ on of these competences.

Keywords: Distance EducaƟ on; Online students; digital competences, mapping competences. 
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Resumen: El presente arơ culo trata del mapeo de competencias digitales para el alumno on-line de la Educación 
a Distancia (EAD) de Brasil. Inicialmente el estudio discurre sobre el perfi l de este alumno y luego se presentan las 
competencias digitales con un levantamiento bibliográfi co. La invesƟ gación de enfoque cualitaƟ vo objeƟ vó asignar 
competencias digitales para el perfi l de estudiante de la EAD on-ine. Los sujetos fueron estudiantes de postgrado 
y graduación en cursos semipresenciales. Entre los procedimientos uƟ lizados están: levantamiento bibliográfi co, 
tres estudios de caso y cuesƟ onarios con especialistas, organizados en cuatro etapas metodológicas: 1. Mapeo de 
competencias digitales del referencial bibliográfi co, Ɵ tulado MAP 1 (mapeo 1); 2. Mapeo de competencias con alumnos 
de la EAD en Brasil, a través de dos estudios de caso (caso 1 y 2) - Ɵ tulado MAP 2 (Mapeo 2); Comparación entre las 
dos asignaciones, resultando en el MAP 3 (Mapeo 3) y; 4. Validación del MAP 3 a través de un estudio de caso con 
alumnos (caso 3) y un cuesƟ onario aplicado a especialistas. Como resultados se defi nen 23 competencias digitales 
importantes para el estudiante on-line de la EAD. Con este rol de competencias digitales idenƟ fi cadas el estudio Ɵ ene 
como próximos pasos el desarrollo de prácƟ cas pedagógicas para la construcción y evaluación de estas competencias.

Palabras-chave: educación a distancia; alumnos en línea; competencias digitales; asignación de competencias.

INTRODUÇÃO

O presente arƟ go trata do mapeamen-
to de competências digitais para alunos on-
-line da Educação a distância no Brasil. Para 
isso, primeiramente é preciso refl eƟ r sobre a 
variedade de conceitos teóricos envolvendo 
este perfi l e suas diferentes gerações. É pre-
ciso compreender que o processo de ensinar 
e aprender vinculados a diferentes perfi s de 
alunos, cada vez mais conectados a Internet, 
sugere mudanças com relação à uƟ lização das 
tecnologias digitais. Já que o aprender exclusi-
vamente através de recursos on-line provoca 
a construção de novos conhecimentos, novas 
habilidades e novas aƟ tudes que embasam as 
necessidades desta aprendizagem mediada 
pelas Tecnologias Digitais (TD). Para Alvarez-
-Bernárdez e Monereo (2014) são três os 
grandes desafi os da educação do século XXI: o 
desenvolvimento de competências, a inclusão 
das TD e sua avaliação. No entanto, não basta 
ter a tecnologia e os recursos, é preciso saber 
o que fazer com eles. 

O conceito de competências digitais surge, 
portanto, neste momento em que a socieda-
de está em plena exploração tecnológica. En-
tretanto, de caráter dinâmico, acompanha a 
evolução das tecnologias e a sua uƟ lização na 
sociedade. Neste estudo adota-se o concei-
to estabelecido por Ferrari (2012), entendido 
como um conjunto de conhecimentos, habili-
dades e aƟ tudes (CHA), estratégias e sensibi-
lização que se precisa quando se uƟ liza as TIC 

e os meios digitais. Entende-se, assim, que é 
a mobilização do CHA em um contexto digital, 
uƟ lizando-se para isso o suporte dos recur-
sos e ferramentas tecnológicas. Desta forma, 
para ser um aluno on-line da EAD é necessá-
rio conhecimento próprio da tecnologia e de 
suas possibilidades. Assim, os diferentes per-
fi s precisam lidar com o acesso aos meios de 
comunicação e às interações virtuais, aos am-
bientes de aprendizagem on-line, bem como 
às diversas ferramentas uƟ lizadas. Para isso, 
torna-se fundamental, idenƟ fi car quais são as 
competências digitais necessárias para que as 
diferentes gerações de sujeitos possam lidar 
com a tecnologia voltada para a aprendizagem 
de forma apropriada. É nesta perspecƟ va que 
o presente arƟ go se insere, uma vez que es-
tudos considerando as competências digitai-
sespecífi case sua relação com o perfi l do alu-
noon-lineainda são incipientes no Brasil.Desta 
forma, o arƟ go está dividido em seis seções, 
sendo esta primeira a introdução, na segunda, 
a discussão sobre o perfi l do aluno on-line da 
EAD no Brasil, em seguida, na terceira, as com-
petências digitais para estes alunos. Na quarta, 
parte-se para a metodologia adotada, em se-
guida na quinta a coleta e análise dos dados, e 
por fi m as considerações fi nais. 

2 O PERFIL DO ALUNO ON-LINE DA EDUCA-
ÇÃO A DISTÂNCIA NO BRASIL

Um dos eixos principais deste estudo é 
compreender a relação entre o perfi l do aluno 
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on-line da EAD no Brasil e as tecnologias digi-
tais, já que cada vez mais são exigidas compe-
tências para que os sujeitos possam lidar com 
as mudanças tecnológicas. 

No Brasil, de acordo com o úlƟ mo Censo 
EAD.Br 2016/2017 as matrículas de alunos so-
maram um total de 561.667 em cursos regu-
lares totalmente a distância e 1.675,131 em 
cursos semipresenciais. O perfi l do estudante 
foi defi nido como sujeitos que trabalhavam e 
estudavam. Segundo a pesquisa os principais 
fatores que levam a desistência são a falta 
de tempo para estudar e realizar as aƟ vida-
des do curso, a questão fi nanceira e a meto-
dologia aplicada pelas insƟ tuições. Com base 
nisso, se reconhece o aumento expressivo de 
sujeitos optando pelo ensino à distância ao 
mesmo tempo em que existe uma difi culda-
de com relação a sua permanência. Segundo 
Paloff  e PraƩ  (2015), alunos on-line vão desde 
estudantes mais jovens, que cresceram com 
a tecnologia, até adultos mais velhos que es-
tão retornando à universidade e que buscam 
a conveniência da aprendizagem on-line. Se-
gundo Behar et al. (2013) em primeiro lugar, 
o aluno deve compreender o processo on-line, 
que é completamente diferente do presencial 
[...] deve ser ou se tornar comunicaƟ vo [...] 
automoƟ vado e autodisciplinado. Segundo a 
autora com a fl exibilidade de tempo e espaço 
que existe da EAD o aluno precisa defi nir horá-
rios de estudo e ser moƟ vado, por professores 
e tutores a fi m de evitar a evasão.

Assim, para compreender o aluno, tam-
bém é necessário compreender que existem 
diferentes perfi s, defi nidos por suas diferentes 
gerações. Nos úlƟ mos anos, as gerações que 
nasceram após a disseminação das TD têm re-
cebido diferentes nomenclaturas com o propó-
sito de caracterizar este sujeito e sua relação 
com a tecnologia. Segundo Gómez (2015) é 
possível afi rmar que a vida coƟ diana das novas 
gerações, sobretudo dos jovens, confi gura-se 
mediada pelas redes sociais virtuais, que indu-
zem novos esƟ los de vida, um novo processa-
mento de informação, intercâmbio, expressão 
e ação. Logo, as caracterísƟ cas dos estudantes 
atuais são muito diferentes daquelas eviden-
ciadas por estudantes de décadas anterio-

res. Entretanto, o uso dos meios digitais para 
aprender é bem diferente do uso coƟ diano, de 
modo que a transição destas habilidades não 
se dá de maneira automáƟ ca. Por este moƟ -
vo, é fundamental ir além destas caracterísƟ -
cas das novas gerações e se concentrar no que 
signifi ca ser um aluno da Educação a Distância 
on-line. Isto pressupõe não traçar generaliza-
ções, mas sim ter em conta que existem jovens 
com menos habilidades com as TD do que ou-
tros.  Aires (2016) ao analisar a evolução das 
diferentes gerações da EAD observa que: 

[...] a fl exibilidade temporal e espacial 
nas aprendizagens, a autonomia e a me-
diação tecnológica são princípios que lhes 
são transversais. No entanto, a educação 
a distância on-line redimensiona algu-
mas vertentes estruturantes da relação 
pedagógica, como é o caso da dimensão 
interpessoal, social, de colaboração e in-
teração. Neste senƟ do, a “aprendizagem 
on-line”, a aprendizagem exclusivamente 
desenvolvida especifi camente na Internet, 
associa-se ao princípio de aprendizagem 
aƟ va. Aires (2016 p. 256).

Paloff  e PraƩ  (2015) apontam que nem 
sempre um aluno da EAD é um aluno on-line, 
mas todo aluno on-line é um aluno à distância. 
Os autores uƟ lizam os termos: aluno on-line e 
aluno virtual, para designar o sujeito com mais 
de 25 anos, empregado, preocupado com o 
bem-estar social da comunidade, que tem 
educação superior e pode ser tanto do sexo 
masculino como feminino, precisa ter acesso 
a um computador, modem e conexão de alta 
velocidade, ter pensamento críƟ co e refl exivo, 
ser autônomo, organizado e ter iniciaƟ va. 

Já com relação ao Aluno da Educação 
a distância on-line no Brasil, Behar e Silva 
(2012) compreendem como um sujeito com-
posto pelas experiências do ensino presen-
cial, pela compreensão das estratégias da 
modalidade à distância e pelo uso das ferra-
mentas tecnológicas. Estes fatores desenca-
deiam um estilo e forma de atuar enquanto 
aluno da EAD, que inicia pela transferência 
de suas experiências do presencial para a 
aprendizagem à distância.
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Como resultado, as autoras apontam o de-
senvolvimento de uma idenƟ dade de Aluno 
Virtual/ on-line, composta por três pontos fun-
damentais:

a) Atuação estratégica determinada pela orga-
nização do tempo, pelas formas de comunica-
ção, pela disposição e pela moƟ vação para a 
temáƟ ca;
b) Compreensão das caracterísƟ cas do grupo, 
bem como das tarefas, dos objeƟ vos do curso 
e do contexto em que se está inserido; e, por 
fi m,
c) Condições tecnológicas, que se referem à 
conexão do aluno, à uƟ lização das ferramentas 
e à familiaridade com a tecnologia.

Ainda segundo Behar e Silva (2012), o alu-
no da EAD está imerso em três dimensões/
contextos interligados, defi nidos como: social 
/familiar, profi ssional e acadêmico.

Entende-se que o aluno responde de for-
mas diferentes em cada um deles, uƟ lizando 
as competências quando necessário. De fato, 
o que se conclui é que os alunos da EAD on-
-line no Brasil, são adultos, de diferentes ge-
rações e que nem sempre são digitalmente 
competentes em sua aprendizagem. No entan-
to, é possível, que sujeitos que não possuem 
experiências com a tecnologia possam desen-
volver competências digitais, já que somente o 
acesso não garante sucesso na aprendizagem. 
Por todos estes fatores é que se jusƟ fi ca a im-
portância de mapear competências digitais 
voltadas para este perfi l de aluno. Assim, na 
próxima seção, apresentam-se competências 
elencadas a parƟ r do referencial teórico. 

3 COMPETÊNCIAS DIGITAIS DO ALUNO ON-
-LINE DA EAD 

Diversos estudos e referenciais tratam so-
bre as competências digitais, entretanto não 
focam o perfi l de aluno da EAD on-line. No 
Brasil, a lacuna, está justamente nos estudos 
limitados relacionado a estas temáƟ cas, já que 
a maioria dos estudos focam o perfi l de profes-
sores. Em vista disso, optou-se por pesquisas 
que relacionam competências para o desen-

volvimento tecnológico. Do Brasil foram sele-
cionados os trabalhos de (ESPINDOLA, 2015; 
DE MOURA, 2016; AURAN, 2017 e a Base Na-
cional Comum Curricular, 2017, ) e internacio-
nais os de (Ferrari, 2013; Mon, 2014, llinouis 
On-line Network, 2014; Pérez-Mateo et al., 
2014 e Paloff  & PraƩ , 2015).  

Espindola (2015) desenvolveu uma matriz 
de indicadores de competências digitais para 
formação de professores. Para defi nição de al-
guns indicadores, Espindola (2015) traz como  
base  os  trabalhos de Padrões de Competência 
em TIC para professores (UNESCO, 2006) e os 
Estándares  TIC  para  La  Formación  Inicial  Do-
cente (QUIROZ et  al.,  2008), chegando a três 
indicadores de competências digitais: gestão, 
desenvolvimento profi ssional e pedagógica. 

De Moura (2016) analisa a competência 
digital focando a inclusão digital a parƟ r de 
requisitos para acompanhar o curso com aƟ -
vidades semipresenciais. Segundo o autor, 
é possível que um aluno que não seja naƟ vo 
digital, possuindo hábitos digitais consegue 
parƟ cipar de um curso on-line. Já para Autran 
(2017) as competências digitais são aspectos 
associados às formas de aprendizagem, uso, 
criação, avaliação e comunicação uƟ lizando 
as tecnologias digitais. Segundo o autor, é 
possível incorporar a cultura das tecnologias 
digitais uƟ lizando os pilares da Web: parƟ ci-
pação, colaboração e comparƟ lhamento. Ain-
da em 2017, o Brasil lançou a Base Nacional 
Comum Curricular que normaƟ za e defi ne um 
conjunto de aƟ vidades e aprendizagens essen-
ciais aos alunos, incluindo o desenvolvimento 
de 10 (dez) competências gerais, dentre elas 
a competência vinculada a Cultura Digital com 
objeƟ vo de compreender, uƟ lizar e criar tec-
nologias digitais de informação e comunicação 
de forma críƟ ca, signifi caƟ va, refl exiva e éƟ ca 
nas diversas práƟ cas sociais (incluindo as esco-
lares) para se comunicar, acessar e disseminar 
informações, produzir conhecimentos, resol-
ver problemas e exercer protagonismo e auto-
ria na vida pessoal e coleƟ va.  

Ferrari (2012) traz apresenta um quadro de 
competências digitais para cidadãos europeus, 
dividido em cinco dimensões de competências 
digitais, quis são: 1 Área da competência; 2. Tí-



São Cristóvão (SE), v.19, n.2, p. 21-39, mai./ago.2019

EDITORIALAlunos da EaD on-line do Brasil e competências digitais
25

tulo e descrição da competência; 3. Níveis de 
profi ciência previstos em cada competência; 
4. Exemplos de conhecimentos, habilidades e 
aƟ tudes; 5. Exemplos de aplicação na apren-
dizagem e para o trabalho. Mon (2014), trata 
de indicadores de avaliação para a competên-
cia digital docente e idenƟ fi ca que mesmo que 
docentes tenham um alto grau de habilidades 
digitais não é sufi ciente para aplicação didá-
Ɵ ca e de estratégias das TD, propondo assim, 
um planejamento para o desenvolvimento da 
competência digital. De acordo com llinouis 
On-lineNetwork (2014) os estudantes on-line 
bem-sucedidos possuem as seguintes caracte-
rísƟ cas:

a) Aberto a comparƟ lhar experiências de vida, 
trabalho e educacionais como parte do pro-
cesso de aprendizagem;
b) Capaz de se comunicar por escrito;
c) AutomoƟ vado e autodisciplinado;
d) Com disposição para falar, caso apareçam 
problemas;
e) Com disposição para dedicar entre 4 e 15 
horas por semana para o curso;
f) Capaz de atender aos requisitos mínimos 
para o programa;
g) Ciente do pensamento críƟ co e da tomada 
de decisões como parte do processo de apren-
dizagem;
h) Com acesso ilimitado ao computador e à In-
ternet;
i) Capaz de pensar bem antes de responder.

Pérez-Mateo et al. (2014) analisa a percep-
ção dos estudantes acerca do desenvolvimen-
to de sua competência digital. Esta análise é 
realizada a parƟ r de um trabalho colaboraƟ -
vo para criação de um projeto digital. Paloff  e 
PraƩ  (2015) quesƟ onam se os estudantes sim-
plesmente nascem com estas caracterísƟ cas 
ou podem/devem desenvolvê-las. Na verdade, 
é preciso preparar o aluno para estudar a dis-
tância, construindo competências que os tor-
nem engajados na sua aprendizagem por meio 
da tecnologia, encorajando suas parƟ cipações 
e ações. Uma diferença entre a educação pre-
sencial e a distância se dá pela necessidade do 
estudante assumir sua aprendizagem, o que é 

apontado por Paloff  e PraƩ  (2015) como a co-
laboração e o gerenciamento do processo de 
aprendizagem.

Desta forma, a parƟ r do levantamento teó-
rico, foram encontradas diferentes competên-
cias com a preocupação em compreender o 
perfi l do aluno e suas necessidades na apren-
dizagem a distância uƟ lizando as TD. Estas 
competências foram analisadas e tornaram-se 
essenciais a este estudo, conforme será apre-
sentado a seguir através do detalhamento me-
todológico. 

4 METODOLOGIA

O presente estudo confi gura-se em uma 
abordagem qualitaƟ va que teve como princi-
pal objeƟ vo mapear as competências digitais 
para o aluno on-line da EAD no Brasil. Foram 
uƟ lizados os seguintes procedimentos: levan-
tamento bibliográfi co, três estudos de casos 
múlƟ plos e aplicação de quesƟ onário com es-
pecialistas. Os sujeitos envolvidos foram alu-
nos de pós-graduação e graduação em cursos 
semipresenciais da [reƟ rado para anonimato], 
totalizando 136 alunos divididos em três casos 
entre 2017 e 2018.A escolha por estes grupos 
tem relação com a experiência em Educação 
a distância, principalmente da pós-graduação, 
onde o perfi l de sujeitos foi composto por tu-
tores e professores da EAD. Além disso, houve 
a disposição destes alunos para analisar os te-
mas propostos envolvendo a modalidade a dis-
tância. Desta forma, o público teve condições 
de refl eƟ r sobre as competências digitais para 
alunos da EAD.

O estudo foi realizado em quatro etapas 
metodológicas, detalhadas a seguir:

Etapa 1 - Mapeamento do referencial bi-
bliográfi co – MAP 1

Revisão teórica relacionada às áreas do 
conhecimento envolvidas para construção de 
um mapeamento preliminar de competências 
digitais, inƟ tulado MAP 1. 

Etapa 2 - Mapeamento de competências 
digitais com alunos da EAD – MAP 2

Após o estudo bibliográfi co e organização 
do MAP 1, iniciaram-se os mapeamentos com 
os alunos da EAD, através de dois estudos de ca-
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sos, uma disciplina de Pós-Graduação (Caso 1) 
e outra de Graduação (Caso 2). Foi necessário 
construir um objeto de aprendizagem [reƟ rado 
para anonimato]3  que serviu de conteúdo digi-
tal dos cursos. O objeƟ vo desta etapa foi idenƟ -
fi car lacunas entre as competências mapeadas 
do referencial bibliográfi co e as necessárias a 
parƟ r do perfi l de aluno deste estudo. A seguir 
encontra-se o delineamento de ambos casos.

Caso 1: disciplina de caráter interdiscipli-
nar e semipresencial de pós-graduação, teve 
como temáƟ cas a Educação a distância e as 
competências digitais onde, por meio da uƟ -
lização do OA, os alunos parƟ ciparam das 
aulas e realizaram o mapeamento. A turma 
consƟ tui-se por 48 alunos entre 25 e 50 anos 
de idade e diferentes formações, ou seja, de 
caráter interdisciplinar, de especialistas a pós-
-doutorandos. 

Caso 2: disciplina eleƟ va de graduação, to-
talmente a distância, com três encontros pre-
sencias - início, meio e fi m do semestre e um 
total de 34 alunos entre 18 e 25 anos de idade. 
O objeƟ vo foi promover um contato inicial do 
estudante com temas referentes ao uso da In-
formáƟ ca no contexto da Educação, propician-
do ao aluno um embasamento teórico/práƟ -
co necessário para prepará-lo à uƟ lização das 
tecnologias digitais na educação. Da mesma 
forma que na pós-graduação, um dos temas 
de discussão foram as competências digitais 
através do OA onde se realizou o mapeamento 
de competências. 

Etapa 3 - Comparação entre MAP 1 e MAP 
2 para defi nição do MAP 3

Após a realização dos mapeamentos, os 
resultados foram analisados da seguinte for-
ma:1. Primeiramente, organizaram-se os re-
sultados do mapeamento de competências 
digitais dos estudos de caso (1 e 2) em uma 
tabela. Em seguida, em uma nova tabela, fo-
ram unidos os elementos dos mapeamentos 
(1 e 2) separadamente por habilidades e aƟ -
tudes. Em seguida, realizou-se o refi namento 
unindo pontos em comum. 3.Após unir os ma-
peamentos em uma tabela com habilidades e 

aƟ tudes, inƟ tulada MAP 2, buscou-se no MAP 
1 (Mapeamento do referencial bibliográfi co) 
similaridades, inserindo os conhecimentos e 
as possíveis competências.4.Por fi m, os ele-
mentos foram dispostos por competências e 
pelo CHA, reƟ rando componentes duplicados 
e melhorando a escrita. Esta tabela fi nal foi in-
Ɵ tulada mapeamento 3 - MAP 3.Após a cons-
trução do MAP3, este foi validado.

Etapa 4 - Validação do mapeamento de 
competências Digitais – MAP 3

Realizada através de doisprocedimentos. 
Um estudo de caso (Caso 3), aplicando o ma-
peamento em uma disciplina de Pós-gradua-
ção, e o segundo através da aplicação de um 
quesƟ onário com especialistas.

Caso 3: ocorreu em uma disciplina de pós-
-graduação, consƟ tuída por 54 alunos entre 25 
e 56 anos de idade, onde discuƟ ram as compe-
tências em Educação a Distância, relacionando 
interdisciplinarmente a tecnologia digital e a 
Educação. ParƟ ndo destes conceitos realiza-
ram a validação do MAP 3 por meio de aƟ vi-
dades específi cas, com o objeƟ vo analisar as 
competências digitais dando destaque para o 
perfi l do aluno on-line da EAD.  

Após a validação com os alunos, foi cons-
truído um quesƟ onário e aplicado em especia-
listas, detalhado a seguir.

QuesƟ onário Validação do MAP 3: ques-
Ɵ onário on-line4 dividido em duas partes, na 
primeira o termo de consenƟ mento, e a idenƟ -
fi cação dos respondentes, na segunda, as com-
petências digitais do MAP 3 e seus elementos, 
a serem analisados por meio de questões de 
múlƟ pla escolha e dissertaƟ vas. 

Ao total, um grupo de 20 especialistas for-
mado por pessoas com larga experiência em 
EAD e em competências, com idades entre 31 
e 60 anos, de insƟ tuições privadas e públicas 
nacionais e internacionais, analisou e consul-
tou as competências por meio do quesƟ oná-
rio, que teve convite enviado por e-mail.

A análise foi realizada através da triangu-
lação dos dados ao unifi car com a validação 
qualitaƟ va dos alunos na disciplina de pós-

3 [retirado para manter anonimato]
4 O questionário pode ser visto no seguinte endereço: [retirado]
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-graduação (caso 3).  O objeƟ vo foi verifi car se 
os elementos mapeados no MAP 3 estavam de 
acordo com as competências e quais seriam 
os mais importantes. A parƟ r dos resultados e 
ajustes obteve-se o mapeamento de compe-
tências digitais para alunos da EAD fi nal.

A seguir estão detalhadas a análise e a dis-
cussão dos resultados.

5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Para o mapeamento a parƟ r do referen-
cial teórico (MAP 1), etapa 1, foi construído 
incialmente um mapa que teve como base os 
autores apresentados no referencial teórico. 
Buscou-se defi nir o conceito de competências 
digitais, as competências e seus elementos 
(CHA). IdenƟ fi cou-se que a maioria dos auto-
res analisados traz apenas conhecimentos, li-
mitando assim o resultado do MAP 1 que não 
contemplou habilidades e aƟ tudes, além dis-
so verifi cou-se a existência de agrupamentos 
por áreas. Desta forma, o resultado do mape-
amento realizado a parƟ r do referencial teóri-
co (MAP 1), foi organizado com sete Compe-
tências Digitais: alfabeƟ zação digital, fl uência 
digital, segurança digital, alfabeƟ zação infor-
macional, comunicação digital, gestão da in-
formação e trabalho em equipe e três áreas: 
técnico, comunicação e gestão da informação 
digital.

Após o estudo bibliográfi co e organização 
do MAP 1, realizaram-se na etapa 2, os cursos 
para o mapeamento de competências digitais 
(estudos de caso 1 e 2), com o objeƟ vo de re-
lacionar e comparar as competências encon-
tradas no levantamento teórico MAP1, com as 
necessidades apresentadas no mapeamento 
com alunos on-line da EAD. 

Entretanto, no levantamento bibliográfi-
co, percebeu-se a escassa literatura acerca 
das temáticas, sendo necessário desenvol-
ver um objeto de aprendizagem para ser 
utilizado como conteúdo digital sobre ma-
peamento de competências nos cursos. A 
construção do OA foi realizada a partir da 
metodologia de Amante e Morgado (2001): 
a. Concepção do Projeto, estabelecendo os 
pressupostos teóricos, objetivos e caracteri-
zação do público-alvo: professores, tutores 
e alunos da EAD; b. Planificação, a partir da 
construção do storyboard, da navegação, os 
recursos e os módulos.

c. Implementação.  Defi niu-se o Ɵ po de 
programação e a construção dos primeiros 
protóƟ pos.Por fi m, o objeto de aprendizagem, 
conforme Figura 1, teve a seguinte confi gu-
ração: (1) Introdução com apresentação; (2) 
Guia com sugestões sobre os recursos e suas 
possibilidades; (3) Glossário de termos especí-
fi cos; (4) Módulos de conteúdos; (5) Créditos 
do grupo de desenvolvimento.

Figura 1 -Tela do objeto fi nal

Fonte: Elaborado pelas autoras (2019).
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Após a testagem realizada pela equipe 
e a aprovação, disponibilizou-se em um re-
positório5 e foi uƟ lizado nos dois estudos de 
caso (Caso 1 e Caso 2).  Como resultados ob-
Ɵ dos no caso 1 foram idenƟ fi cados pelo grupo 

de pós-graduação uma lista com 74 elementos, 
conforme Figura 2 e do caso 2 da graduação 
consƟ tuiu-se por uma lista com 83 elementos, 
conforme Figura 3.

Figura 2 - Principais competências para a Pós-Graduação

Fonte: Elaborado pelas autoras (2019).

5 O objeto é de livre acesso e está disponível através do link: [ReƟ rado]

Figura 3 - Principais competências para a Graduação

Fonte: Elaborado pelas autoras (2019).



São Cristóvão (SE), v.19, n.2, p. 21-39, mai./ago.2019

EDITORIALAlunos da EaD on-line do Brasil e competências digitais
29

Com relação a Figura 2, classifi cação das 
competências mais relevantes ao perfi l do alu-
no da EAD foram apontados elementos ligados 
à alfabeƟ zação digital, à comunicação e à orga-
nização do aluno. Quanto à alfabeƟ zação digi-
tal, destacam-se questões básicas como ligar e 
desligar o computador, salvar dados e criar pas-
tas. Com relação à comunicação, foi destacado 
o uso de e-mail, acesso ao Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA) regularmente e parƟ cipa-
ção e interação no grupo de colegas. Dentre os 
elementos com relação à organização estão: 
atender aos prazos das aƟ vidades e a solicita-
ção do professor e tutor, bem como gerenciar 
o tempo.Em contraparƟ da, os elementos não 
considerados relevantes foram, a uƟ lização do 
microfone, da webcam, da caixa de som, de 
emoƟ cons, da eƟ queta e do celular para enviar 
e receber mensagens e comparƟ lhamento de 
materiais com o grupo. Já o resultado do ma-
peamento, referente a Figura 3, diferentemente 
da pós-graduação, o grupo idenƟ fi cou elemen-
tos relevantes com relação à fl uência digital e à 
organização do aluno. Acerca da fl uência digital 
o uso do celular e das redes sociais para intera-

gir com grupos, trocar ideias e sanar dúvidas. 
Também se importou com a construção de 
sites, blogs e jogos, buscando ampliar as for-
mas de ler, pensar e agir com uso da tecnologia. 
Não foi citada a alfabeƟ zação digital e não se 
enumeraram elementos como ligar e desligar o 
computador ou salvar arquivos, o que aparece 
no grupo de pós-graduação. 

 Com relação à organização do aluno 
destaca-se ser críƟ co frente aos conteúdos, 
ter iniciaƟ va para conhecer as ferramentas 
que serão uƟ lizadas no curso, desenvolver téc-
nicas de organização uƟ lizando aplicaƟ vos de 
notas, calendários, lembretes e cumprir prazos 
de aƟ vidades.

Após a realização dos mapeamentos e 
análise dos cursos realizou-se comparação e 
cruzamento entre o mapeamento do referen-
cial teórico (MAP 1) e o resultado com os alu-
nos (MAP 2). Esta análise teve como processo 
de sistemaƟ zação a redução, organização e 
reestruturação das competências, conforme 
descrita na Etapa 3 da metodologia.  A Figura 
4 apresenta um resumo das competências ma-
peadas em cada etapa e sua unifi cação.

Figura 4 - Competências dos mapeamentos

Fonte: Elaborado pelas autoras (2019).
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O MAP 3, portanto, foi organizado com 
seis competências digitais: AlfabeƟ zação 
Digital, Fluência Digital, Comunicação Digital, 
Gestão da Informação, Trabalho em Equipe 
e Organização. As competências que surgi-

ram no levantamento bibliográfi co, como: 
segurança digital e alfabeƟ zação Informacio-
nal por meio da análise dos seus elementos 
foram incorporadas as seis já idenƟ fi cadas, 
conforme Tabela 1.

Tabela 1 - Defi nição das competências digitais

Fonte: Elaborado pelas autoras (2019).

Evidenciou-se que a definição de uma 
aprendizagem on-line e das competências 
digitais necessárias ao perfil de aluno não 
se encontram suficientemente claros, já 
que o CHA das seis competências mapea-
das resultou em uma multiplicidade de ele-
mentos, por isso optou-se por não serem 
apresentadas na tabela acima, já que foram 
validados, na sequência do estudo, a fim de 
adequá-los aos objetivos de uma aprendi-
zagem on-line.

A validação do MAP 3, etapa 4 da meto-
dologia, ocorreu em duas etapas, o estudo de 
Caso 3 e a aplicação de um quesƟ onário com 
20 especialistas com o objeƟ vo de analisar as 

competências digitais e elementos idenƟ fi -
cados. No caso 3, após discussões acerca de 
competências em EAD, competências digitais, 
os alunos foram organizados em seis grupos a 
fi m de responder a duas aƟ vidades principais 
quais foram 1) Análise do MAP 3, e 2) Defi ni-
ção de novas competências digitais ao mape-
amento.

Com relação a análise do MAP 3, os grupos 
foram consultados sobre o grau de importân-
cia das competências mapeadas, através de 
uma escalaLikert de 1 a 5, sendo 5 o maior va-
lor e 1 o menor. O Gráfi co 1, apresenta o ponto 
de vista dos grupos, conforme representação 
gráfi ca.
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Gráfi co 1 - Grau de percepção da importância das competências do MAP 3

Fonte: Elaborado pelas autoras (2019).

Na percepção dos grupos, as competências 
com maior grau de importância são: alfabeƟ za-
ção digital, comunicação digital e gestão da infor-
mação, já o trabalho em equipe foi a competên-
cia como menor grau de importância, seguida da 
organização. Esse resultado pode ser considera-
do previsível em função da exigência tecnológi-
ca do aluno da EAD, o que não representa que 

Tabela 2 - Novas competências digitais

as outras competências sejam dispensáveis, isto 
fi ca claro quando os grupos são solicitados a ana-
lisar se haveria necessidade de inclusão de ou-
tras competências ao mapeamento. 

Como resultado, a Tabela 2, apresenta ex-
tratos das análises dos alunos acerca de novas 
competências que deveriam ser incorporadas 
ao MAP 3.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2019).
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Percebe-se, que para analisar as compe-
tências digitais necessárias aos alunos da EAD, 
os grupos buscaram frameworks como caso 
do DIGCOMP e outros referenciais. O resulta-
do, apresenta uma mulƟ plicidade de compe-
tências totalizando trinta e sete além das seis 
do MAP 3. Evidencia-se, assim, conforme já 
observado através do referencial teórico que 
não está sufi cientemente claro o conceito de 
competências digitais e consequentemente as 
competências essenciais ao aluno da EAD.

O resultado desta etapa indica que, mes-
mo que as competências digitais para o alu-
no on-line da EAD foquem sua relação com a 
tecnologia, não são a única preocupação. A 
prevalência atribuída pelos grupos, com re-
lação às competências, vai além do domínio 
tecnológico, denotando a complexidade do 
exercício do aprender a distância. Esse dado 
chama a atenção uma vez que estudos acerca 
de competências digitais buscam a formação 
integral do sujeito em diferentes âmbitos da 
vida. Entretanto, quando se trata da modalida-
de a distância, deve-se também considerar a 

relação do contexto, do perfi l do aluno e das 
exigências do curso. Neste aspecto, é preci-
so pensar na dimensão dinâmica atribuída as 
competências digitais uma vez que estão sem-
pre se modifi cando em função das transfor-
mações tecnológicas. Desta forma, as compe-
tências mapeadas poderão ser um referencial 
constantemente atualizado de acordo com os 
objeƟ vos e caraterísƟ cas a que se propõe. 

Assim, dando sequência à análise das vali-
dações procede-se ao resultado do quesƟ oná-
rio com o MAP 3 apresentado aos especialis-
tas, com o objeƟ vo de idenƟ fi car os elementos 
das competências com maior grau de impor-
tância. Isto, em função de que se obteve um 
CHA extenso, sendo necessário objeƟ var a lista 
de elementos a parƟ r da análise de especia-
listas, assimfoi realizada apreciação das seis 
competências através do quesƟ onário buscan-
do idenƟ fi car qual a importância.  

Com relação à análise quanƟ taƟ va, pode-
-se verifi car a parƟ r da média de cada elemen-
to, o grau de importância dos resultados por 
competência, conforme Gráfi cos a seguir.

Gráfi co 2 - AlfabeƟ zação Digital

Fonte: Elaborado pelas autoras (2019).
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Gráfi co 3 -Fluência Digital

Fonte: Elaborado pelas autoras (2019).

Gráfi co 4 - Comunicação

Fonte: Elaborado pelas autoras (2019).

Gráfi co 5 - Trabalho em Equipe

Fonte: Elaborado pelas autoras (2019).
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Fonte: Elaborado pelas autoras (2019).

Gráfi co 6 - Organização

Fonte: Elaborado pelas autoras (2019).

Gráfi co 7 - Gestão da Informação

Verifi ca-se nos gráfi cos que em média, 
todos os elementos são importantes, sempre 
estando entre o grau de importância entre 3 
e 5. Entretanto, nas competências de: Alfa-
beƟ zação Digital e Fluência Digital percebe-
-se uma maior importância com relação ao 
elemento conhecimento. Já as competências: 
Comunicação, Trabalho em Equipe e Organi-
zação, todos os elementos na média foram 
compreendidos na escala 3 de importância. 

Por fi m, a competência de Gestão da Informa-
ção, apresentou as habilidades como elemen-
to mais importante que os conhecimentos e 
aƟ tudes. Neste caso, entende-se que é uma 
competência que precisa de diferentes habili-
dades, entretanto, quando avaliado quais ha-
bilidades são relevantes, os especialistas apon-
tam apenas uma como mais importante que é 
buscar conteúdos na plataforma Web, como é 
possível ver na Tabela 3 a seguir.



São Cristóvão (SE), v.19, n.2, p. 21-39, mai./ago.2019

EDITORIALAlunos da EaD on-line do Brasil e competências digitais
35

Tabela 3 - Tabela síntese da análise dos especialistas dos elementos do MAP 3
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Fonte: Elaborado pelas autoras (2019).
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Observa-se na tabela a redução dos ele-
mentos consƟ tuintes das competências. Se-
gundo os especialistas, os conhecimentos 
sempre são em maior número e mais específi -
cos que as habilidades e aƟ tudes, já que como 
visto no referencial teórico, idenƟ fi car habi-
lidades e aƟ tudes requer compreensão dos 
seus conceitos, que são complexos e de aplica-
ção práƟ ca em relação a competência. 

As competências, fl uência digital, comuni-
cação digital e gestão da informação possuem 
apenas uma habilidade na análise, o que re-
presenta uma parcela muito pequena de todas 
habilidades que estas competências podem 
possuir no contexto da EAD. Este dado confe-
re a necessidade de retomar os mapeamentos 
anteriores, as competências indicadas pelos 
alunos na validação anterior a luz de referen-
cial teórico para complementar as competên-
cias digitais.

Com relação às aƟ tudes, idenƟ fi ca-se um 
número de elementos idênƟ cos em quase to-
das competências, como proaƟ vo, autonomia, 
compromeƟ do, fl exível, ter iniciaƟ va entre 
outras. A percepção que se tem ao analisar a 
tabela é que da mesma forma que existem di-
fi culdades em compreender as competências 

digitais, também existe com relação aos ele-
mentos, mesmo para especialistas, que traba-
lham neste âmbito. Também, percebe-se que 
os elementos se encontram desorganizados, 
sendo preciso detalhar melhor cada um e me-
lhorar a escrita de acordo com sua especifi ci-
dade e objeƟ vo.Na sequência, de forma simi-
lar, em relação a validação com os alunos, os 
especialistas Ɵ veram a opção no quesƟ onário 
de apontar novos elementos e novas compe-
tências não contempladas no mapeamento, 
no entanto não se obteve nenhum resultado, 
o que reforça a complexidade que é mapear 
competências.

Existe, uma carência apontada na falta de 
literatura de estudos em Educação a Distância 
e competências, e que de certa forma se refl e-
te nos resultados apresentados. Neste senƟ do, 
destaca-se a importância em pesquisas envol-
vendo estas temáƟ cas. 

Por fi m, o mapeamento fi nal foi composto 
por competências digitais e elementos essen-
ciais ao perfi l de aluno on-line da EAD. Nes-
te resultado, evidencia-se a necessidade de 
acrescentar as novas competências, além das 
seis que foram validadas, conforme pode ser 
visto na Figura 5.

Figura 5 - Mapeamento fi nal

Fonte: Elaborado pelas autoras (2019).
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Com o total de 17 competências novas e 
seis validadas, obtém-se um rol de 23 compe-
tências digitais para o perfi l de alunos on-line 
da EAD. Desta forma, considera-se o resultado 
essencial ao apresentar uma referência com 
relação às necessidades destes alunos, e ser-
vindo de base para propostas pedagógicas no 
contexto da EAD. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente arƟ go teve como objeƟ vo com-
preender o perfi l do aluno on-line da Educa-
ção a Distância e suas competências digitais. 
Para isso, explora inicialmente, através de um 
levantamento teórico os principais conceitos. 
Evidencia-se, uma mulƟ plicidade de aborda-
gens, o que traz a necessidade de soluções 
que auxiliem na compreensão do perfi l do alu-
no on-line da EAD e suas competências digi-
tais. Assim, a solução apresentada é o mape-
amento de competências realizado a parƟ r do 
referencial bibliográfi co e com alunos através 
de estudos de caso. Como resultado obteve-se 
uma lista com 23 competências digitais, de-
monstrando uma solução neste senƟ do. 

Entende-se que uma proposta centra-
da na tecnologia, precisa estar em constante 
atualização e, que por esse moƟ vo, não basta 
apenas mapear as competências digitais dos 
alunos, é preciso prepara-los para atuar frente 
aos diferentes contextos na EAD. Isto requer 
a construção de competências digitais atra-
vés de propostas pedagógicas, próxima meta 
da presente pesquisa. Portanto, não se tem a 
pretensão de esgotar a discussão acerca desta 
temáƟ ca, mas apresentar resultados que pos-
sam jusƟ fi car a relevância de repensar os con-
ceitos que estão sendo uƟ lizados em relação 
aos processos de mudanças no processo de 
ensino e aprendizagem on-line.  
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